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UMA CIDADE COM 
DESENVOLVIMENTO 

DA CULTURA E DO 
CONHECIMENTO.

Plano Fortaleza 2040 - Eixo 3

O desenvolvimento da cultura e o do 

conhecimento de uma cidade contempla 

quatro compo-nentes interligados  e 

complementares: ampliação e melhoria 

da educação, aumento da qualificação 

dos trabalhadores, desenvolvimento 

científico e tecnológico e 

desenvolvimento cultural. 

Esse conjunto favorece o 

desenvolvimento humano, o aumento 

e a democratização das opor-tunidades 

sociais e a competitividade da 

economia.
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VISÃO DE FUTURO
A população de Fortaleza terá alto nível de es-

colaridade com qualidade do ensino (medida por 

elevadas notas do Ideb), com todas as crianças e 

jovens na escola e acesso ao ensino público de 

qualidade em todos os níveis e em tempo integral 

(qualidade das instalações, equipamentos e ins-

trumentos pedagógicos e alimentação saudável), 

com professores qualificados, bem remunerados e 

comprometidos, atuando em parceria com os pais 

e comunidade (cabendo às instituições particulares 

um espaço complementar na educação do forta-

lezense).

Ampla e criativa manifestação cultural da socie-

dade de Fortaleza, cultura participativa expressan-

do a criatividade e múltiplas identidades e diversi-

dade cultural, que respeita e resgata a memória, 

conserva seu patrimônio material e imaterial e 

preserva seu espaço público, apoiada pelas insti-

tuições e governos, contando com boa disponibi-

lidade de instalações e equipamentos culturais e 

com acesso a atividades e eventos culturais. Forta-

leza terá uma ambiência social com fortes sinergias 

criativas, motivadoras da plena exploração de seus 

saberes, vocações e potencialidades.

A capacidade científica e tecnológica de For-

taleza alcançará nível elevado no Brasil com pes-

quisas e desenvolvimento de tecnologias que pro-

movem a inovação em áreas econômica, social e 

ambiental, com integração das insituições de P&D 

com empresas.
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A melhoria da qualidade da educação e o aces-

so amplo de crianças e jovens escolas públicas de 

qualidade era os grandes desafios para a educação 

em Fortaleza.

O parque escolar existente possuía um signifi-

cativo número de instituições educacionais em pre-

cárias condições de funcionamento. A rede escolar 

era insuficiente para atendimento da população 

escolarizável, sobretudo para as crianças de zero a 

5 anos.

Os baixos níveis de aprendizagem identificados, 

de um lado, nos resultados da avaliação ex-terna 

do Sistema Permanente de Avaliação da Educação 

Básica do Ceará - Spaece ALFA, eram inferiores aos 

demais municípios cearenses.  O Município de For-

taleza ocupava o último lugar do Estado do Ceará 

no indicador da qualidade na aprendizagem dos 

alunos do 2º ano (Spaece ALFA). O desempenho 

dos alunos no Índice de Desenvolvimento da Edu-

cação Básica- IDEB, que, confirmando a precária 

qualidade da aprendizagem na Rede de Ensino, foi 

expresso pelas notas obtidas na avaliação de 2011 

– 4,2 e 3,5 – nos Anos Iniciais e Finais do Ensino 

Fundamental, respectivamente. 

A gestão escolar possuía núcleos gestores es-

colhidos sem critérios definidos e a  ausência de 

um calendário escolar unificado (consequência de 

greves sucessivas a exemplo dos 300 dias de parali-

zação). A matrícula escolar com redução em todas 

as ofertas de ensino da Rede (queda de matrícula 

na ordem de 60 mil alunos no período de 2005 a 

2012).

Inexistiam Escolas de Tempo Integral e a polí-

tica de formação continuada dos professores não 

estava definida. Também era baixa a captação de 

recursos financeiros federais (PAR/PAC) para me-

lhoria das unidades educacionais.

As taxas de infrequência, abandono e distorção 

idade-série estavam muito elevadas. Os índices de 

abandono em 2012 alcançaram 2,9% nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental e 6,0% nos anos 

finais e as taxas de distorção idade-série, no citado 

ano, eram 32,5% nos Anos Iniciais e 45,4% nos 

Anos Finais. 

Em 2014 uma pesquisa realizada visando iden-

tificar os hábitos de lazer e cultura  dos fortalezen-

ses constatou que 79,5% dos entrevistados apon-

taram a falta de algum tipo de equipamento de 

cultura e lazer no seu bairro. Por sua vez, 63% dos 

que reconhecem a existência desses equipamentos 

próximos os associam às praças, campos e qua-

dras esportivas. Tal fato demonstra a reclamação 

de grande parte dos cidadãos que participaram da 

construção do “Olhar dos Moradores” do pouco 

acesso aos equipamentos culturais.

Eram as praças os equipamentos mais acessíveis 

à maioria dos moradores, porém reclamava-se ain-

da da pouca segurança nestes equipamentos como 

impeditivos para usufruí-los.

Outra queixa comum tratava do estado de 

abandono dos marcos patrimoniais da cidade. 

Muitas referências à memória comum e história 

dos bairros encontravam-se mal cuidados ou em 

estado de abandono.

Nos bairros da cidade, predominantemente nas 

periferias, existiam muitas manifestações culturais 
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SITUAÇÃO A ENFRENTAR

De acordo com a Pintec (2011) a indústria era 

pouco inovadora, pois apenas 2,6% delas realiza-

vam alguma inovação contemplando produtos e 

processos; apenas projetos incompletos e apenas 

inovações organizacionais ou de marketing. Havia 

pouca efetividade na articulação entre a academia 

e o setor produtivo, observando-se também falta 

de coordenação entre todos os atores que atuam e 

podem contribuir para o sistema de inovação.

populares, entretanto apenas 21% dos entrevista-

dos na pesquisa referida afirmaram praticar algu-

ma atividade cultural. Nestes bairros, a maior parte 

das ações culturais era resultado de iniciativas co-

munitárias.

Na cidade existia um sistema municipal de cul-

tura cujo grande desafio era o de sua manutenção 

e consolidação.

Com relação ao ensino superior fortaleza con-

tribuía com 63% das Instituições de Ensino Supe-

rior localizadas no Ceará, ou seja, 34 instituições. 

O grande desafio nessa área residia na manutenção 

da expansão da oferta de cursos de pós-graduação 

stricto sensu com o padrão de qualidade no concei-

to Capes, notadamente nas áreas de engenharias, 

ciências exatas e da saúde.

No que diz respeito à produção científica e tec-

nológica notava-se um baixo desempenho em re-

lação aos demais centros mais avançados do país 

e, com relação a infraestrutura tecnológica  e de 

apoio à inovação, observava-se uma presença ain-

da tímida de instituições de interface constituídas, 

principalmente de incubadoras, parques tecnológi-

cos, núcleos de inovação tecnológica, infraestrutu-

ra de rede internet, organismos de extensão tecno-

lógica, dentre outras.

Embora Fortaleza estivesse na posição estraté-

gica que concentra as ligações de todos os cabos 

submarinos que partiam para a América da Norte, 

Europa e África (ou que chegavam desses locais), 

identificava-se reduzido benefício para a popula-

ção, fato comprovado pelos altos valores pagos 

para o acesso aos serviços digitais.
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ESTRATÉGIAS

1 – OFERTAR EDUCAÇÃO BÁSICA DE 
QUALIDADE POR MEIO DE ESCOLAS 
DE TEMPO INTEGRAL E RECONFIGU-
RAÇÃO DA UNIDADES EDUCACIONAIS.

Será necessário ampliar a escola em tempo 

integral para todos os níveis da educação básica 

redimensionando e implementando um currículo 

voltado para o desenvolvimento integral dos edu-

candos, fortalecendo a gestão democrática e parti-

cipativa e valorizando os profissionais da educação.

2 – DESENVOLVER O CUIDADO E A 
APROPRIAÇÃO COM A CULTURA DA CI-
DADE.

Construir um grande diálogo em torno de uma 

agenda que transforme a cultura como vetor de 

desenvolvimento, utilizando plenamente as infra-

estruturas culturais, reconhecendo e valorizando a 

herança cultural da cidade, descentralizando ações 

de criação, produção, circulação e consumo cultu-

ral para todos os territórios e fortalecendo a gover-

nança e o modelo institucional.

O sistema de cultura de Fortaleza deve ser for-

talecido ainda por meio do seu adequado financia-

mento, formação permanente, geração de conhe-

cimentos e disponibilização das informações.

3 – CONSOLIDAR UM SISTEMA LO-
CAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INO-
VAÇÃO

Elevar o padrão educacional nas áreas de ciên-

cias, aumentar o número de pesquisadores, forta-

lecer os ambientes colaborativos e cooperativos na 

produção da inovação, apoiar o desenvolvimento 

de tecnologias sociais e expandir e consolidar a in-

fraestrutura de gestão local de CT&I, com desta-

que para a conectividade dos sistemas.

Torna-se essencial a criação de uma governan-

ça com capacidade para articular o sistema local 

de CT&I, incentivar alianças de conhecimento para 

a inovação inclusiva, criar mecanismos institucio-

nalizados de aproximação da infraestrutura de 

pesquisa e fomentar o desenvolvimento de ino-

vações baseadas no uso de energias renováveis, 

transporte e mobilidade, meio ambiente e biodi-

versidade, saúde e bem-estar.  Tudo isso também 

deverá contribuir para um modelo de desenvolvi-

mento tendo no conhecimento um motor dinâmi-

co da economia.
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Baixa competitividade 
sistêmica
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PLANOS ESPECÍFICOS

PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nOfertar a edu-
cação básica de 
qualidade, aces-
sível e universali-
zada em toda as 
etapas e modali-
dades;

nPromover a edu-
cação para a cida-
dania, o empre-
endedorismo, a 
sustentabilidade, 
a cooperação, a to-
lerância, o respei-
to e a convivência 
social harmoniosa 
e o desenvolvi-
mento da cultura 
digital;

nAmpliar e aper-
feiçoar a educa-
ção técnica e pro-
fissionalizante;

nEngajar a co-
munidade escolar 
e os profissionais 
de educação.

nReconceitualizar 
as instituições edu-
cacionais (Curricu-
los e PPP);

nDesenvolver e 
expandir a educa-
ção infantil;

nUniversalizar o 
ensino fundamen-
tal;

nDesenvolver o 
ensino médio re-
gular e profissio-
nal;

nDesenvolver a 
educação de jo-
vens e adultos;

nDesenvolver a 
educação superior;

nPromover a ges-
tão democrática 
e participativa e 
a valorização dos 
profissionais da 
educação.

n100% de oferta de 
atendimento em tempo 
integral das escolas da 
rede de ensino pública 
(ensino fundamental);

nElevação dos indica-
dores de aprendizagem 
em 100% das escolas 
públicas para, no míni-
mo, 90% da escala de-
terminada;

nAtendimento em 
creches para 50% das 
crianças menores de 
1 ano e ampliação de 
100% para as crianças 
de 1 a 3 anos, da de-
manda manifesta;

nRedução do analfa-
betismo de 6,9% para 
3,3%;

nOferta de ensino inte-
gral em 100% das ins-
tituições educacionais 
públicas;

nAcessibilidade uni-
versal (arquitetônica, 
comunicacional, tecno-
lógica e metodológica) 
para 100% das pesso-
as com deficiência, nas 
instituições educacio-
nais.

nASME

nSeduc

nFunci

nSDHDS

nSociedade Civil

nIES

nSecitece

Ed
uc

aç
ão
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PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nTransformar a 
cultura como o 
vetor de desen-
volvimento cen-
tral das políticas 
públicas;

nDesenvolver a 
apropriação e o 
cuidado com a 
cultura da cidade

nAmpliar e utili-
zar plenamente a 
infraestrutura de 
equipamentos cul-
turais, incluindo as 
praças;

nAmpliar os recur-
sos, os incentivos, 
o conhecimento 
do patrimônio cul-
tural e a divulga-
ção das ações cul-
turais;

nDemocratizar o 
acesso às infor-
mações com a im-
plantação do Siste-
ma de Informações 
Culturais;

nAprimorar o mo-
delo de governan-
ça da política pú-
blica de cultura;

nCuidar do pa-
trimônio histórico 
cultural da cidade 
e dos bens cultu-
rais afetivos dos 
territórios.

nAmpliação dos bens 
culturais reconhecidos 
legalmente como patri-
mônio cultural da cida-
de em 200%;

nRestauração de 100% 
do patrimônio histórico 
cultural;

n50% dos espaços cul-
turais públicos e 25% 
dos equipamentos pri-
vados de base comu-
nitária, associados ao 
sistema municipal de 
equipamentos cultu-
rais, equipados para 
funcionarem como ter-
ritório criativo e liga-
dos à Rede de Espaços 
Culturais Inteligentes e 
Criativos;

nAmpliação do acesso 
da população aos bens  
e serviços culturais.

nSecultfor

nSegov

nIplanfor

nCitinova

nSME

nSociedade Civil

nUniversidades

nSetfor

nSDE

nSDHDS

nSebrae

Cu
lt

ur
a 

e 
P

at
ri

m
ôn

io

PLANO OBJETIVOS LINHAS DE AÇÃO METAS E RESULTA-
DOS ESPERADOS ENVOLVIDOS 

nConsolidar um 
sistema local de 
CT&I com capa-
cidade endógena 
de formulação e 
implementação 
de políticas e apto 
a interagir com os 
ambientes exter-
nos;

nFortalecer e am-
pliar a capacidade 
de atuação da es-
trutura municipal 
de gestão de CT&I.

nCriação e implanta-
ção de Parque Tecnoló-
gico em Biotecnologia 
e Fármacos;

nCriação e implanta-
ção de Centro de Oce-
anografia do Atlântico 
Tropical e Instituto do 
Clima;

Ci
ên

ci
a,

 
Te

cn
ol

og
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e 
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n Trans fo rmar 
Fortaleza em refe-
rência na Pesqui-
sa e Desenvolvi-
mento e Inovação 
para o desenvolvi-
mento inclusivo;

nDar suporte ao 
desenvolvimento 
de uma base téc-
nico-científica de 
excelência

nCriação e implan-
tação de Centro de 
Tecnologias de Gás e 
Energias Renováveis;

nProgramação de For-
mação de Recursos 
humanos de alto grau 
de desempenhos pelas 
instituições de Ciência 
e Tecnologia;

nCriação e implanta-
ção de Centro de Pro-
dução e Conteúdos e 
Mídias Digitais;

nCriação e implanta-
ção de Tecnocentro;

nRota de Tecnologia 
e Inovação da Cidade 
de Fortaleza imple-
mentada;

n10 Centros Vocacio-
nais Tecnológicos nas 
áreas de baixo IDH 
funcionando;

nRede de Inovação 
Tecnológica do Ceará.

Ci
ên

ci
a,

 T
ec
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og
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ALGUMAS AÇÕES E RESULTADOS 
JÁ ALCANÇADOS

PLANO DA EDUCAÇÃO

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Revisão dos Projetos Político-Pedagógicos 

(PPP) das instituições educacionais municipais

• Implantação do Programa Escola/Cidade/

Família como veículo de construção de uma insti-

tuição educacional efetivamente aberta à comu-

nidade, com funcionamento nos fins de semana, 

fomentadora da participação social, da cultura de 

paz e da valorização do patrimônio cultural e am-

biental.

• Desenvolvimento do Programa de fortale-

cimento do vínculo família-escola-comunidade.

• Implantação de ambientes Científico-Tec-

nológicos criativos e lúdicos de aprendizagem nas 

instituições educacionais municipais, privilegian-

do o laboratório e a experimentação.

• Implantação de programa de populariza-

ção da ciência entre os jovens.

• Desenvolvimento da cultura empreende-

dora no currículo escolar das unidades de ensino 

fundamental.

• Desenvolvimento de uma educação para 

a diversidade no currículo escolar, com a cons-

trução e a valorização de metodologias e abor-

dagens educativas de enfrentamento ao sexismo, 

ao preconceito e ao racismo.

• Desenvolvimento, de forma transversal, 

do tema envelhecimento e educação intergera-

cional no currículo das instituições educacionais 

da rede municipal de ensino.

• Desenvolvimento de uma ação educacio-

nal, nos diferentes componentes curriculares, que 

propicie ao aluno uma consciência global sobre as 

questões relacionadas à ecocidadania.

• Garantia de condições satisfatórias na 

infraestrutura das instituições educacionais, 

aquisição de equipamentos, materiais de apoio, 

recursos pedagógicos necessários ao eficiente 

funcionamento do parque escolar.

• Garantia da execução eficiente do Progra-

ma de Alimentação Escolar.

• Encontro pedagógico anual para inter-

câmbio de experiências docentes exitosas, culmi-

nando com produção e publicação de livro.
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• Fortalecimento do protagonismo infantoju-

venil, com a criação de câmaras infantojuvenis e 

grêmios e/ou outras organizações estudantis

• Qualificação dos gestores educacionais 

com foco na (re)conceptualização da escola.

• Revitalização da Universidade Aberta do 

Brasil (UAB) ofertando, para a demanda manifesta 

de professores da Educação Básica, cursos de licen-

ciaturas nos componentes curriculares da BNCC 

com ênfase na área de Ciências da Natureza e Ma-

temática.

• Seleção de formadores para atuar na for-

mação de profissionais da EJA da rede municipal de 

ensino.

• Redução do analfabetismo absoluto e fun-

cional com uma ação alfabetizadora fortalecida 

com tecnologias digitais.

• Ampliação do atendimento educacional 

especializado (AEE) e implantação de salas de re-

cursos multifuncionais para alunos que necessitam 

desse atendimento.

• Implantação e funcionamento da academia 

do professor.

PRIMEIROS RESULTADOS
• Expansão do Parque Escolar em 78%. 

• Ampliação de 85% dos Centros de Educa-

ção Infantil.

• Fortaleza passou a ocupar o 1º. Lugar na 

Região Nordeste quanto ao atendimento na Educa-

ção Infantil.

• Crescimento no Índice Spaece: aumento de 

140,5% entre 2012 e 2018 para o 2º. Ano; 57% 

para o quinto ano e 45% para o nono ano.

• 92% das crianças alfabetizadas na idade 

certa.

• 40 escolas funcionando em tempo integral.

• Redução da distorção idade-série nos anos 

iniciais d 32,5% para 15,1% e nos anos finais de 

45,4% para 30,3%.

• Redução do abandono escolar nos anos fi-

nais de 6,0% para 1,2%.

• Em Fevereiro de 2020 aconteceu a entre-

ga do Documento Curricular Referencial do Ceará 

(DCRC) às Unidades Escolares da rede. Esse docu-

mento passa a ser o norteador para reestruturação 

da proposta pedagógica das Unidades Escolares. 

• Monitoramento do Programa Escola Ci-
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dade e Família, entendendo que as ações como: 

o EMPAZ, Embaixadores da Paz, Papo de Futuro, 

PAPS e outras, contribuem para a consolidação de 

escolas que farão parte do programa Escola Cidade 

e Família. 

• O programa Escola/Família/Comunidade 

está em fase de programação com a integração 

das ações desenvolvidas nesta perspectiva: Comu-

nidades de Aprendizagem, Papo de Futuro, EmPaz, 

Agosto+, Educação Patrimonial. 

• 24 ambientes tecnológicos implantados. 1 

sala do Google e laboratórios de informática e de 

ciências implantados. Meta atingida de 40% sobre 

a meta de 60 ambientes até 2020. 

• Desenvolvimento na ação curricular, a par-

tir da formação de professores de 133 instituições 

educacionais com foco na temática do empreende-

dorismo. 

• Formação continuada dos professores en-

globa o tema “envelhecimento”. 

• Criados os colegiados dos grêmios de cada 

Distrito de Educação 

• Formação para 288 gestores educacionais 

com foco na reconceptualização da escola. 

• A Academia do Professor foi inaugurada 

em dia 25/10/2019. 

PLANO DE CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E 
INOVAÇÕES

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Implantação de Centro de Produção e Con-

teúdos e Mídias Digitais

• Implementação do Programa Tecnova

• Implantação da Rede de Inovação Tecnoló-

gica do Ceará (RedeNit-CE) 

• Ampliação da Infraestrutura de Pesquisa 

nas Instituições de Ensino Superior (IES)

• Implementação do Parque Tecnológico em 

biotecnologia e fármacos 

PRIMEIROS RESULTADOS
• Espaço Criar-CE, funcionando desde março 

de 2017, instalado no Cine São Luiz. Ambiente co-

laborativo para apoio ao desenvolvimento de novos 

negócios com fomento à cultura maker (criação de 

softwares e hardwares), uma incubadora, para o 

processo de montagem da empresa, propriamente 

dita, e a fablab para o desenvolvimento e formata-

ção do produto ou serviço antes de ele chegar ao 

mercado.

• Programa Tecnova concluído e noticiado 

pelo Governo do Estado.

• Redenit - Rede de Núcleos de Inovação Tec-

nológica do Ceará em funcionamento, abrangendo 

20 Instituições de Ciência e Tecnologia.

• Instalados laboratórios nas dependências 

das instituições: UFC, UECE, IFCE e UNIFOR 

• Parceria com o Núcleo de Pesquisa e De-

senvolvimentos de Medicamentos (NPDM), uma 

estrutura multidisciplinar de estudos científicos, 

prestação de serviços, desenvolvimento tecnológi-

co, inovação e capacitação de recursos humanos 
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para o desenvolvimento de novos medicamentos 

na indústria. 

PLANO DE CULTURA E PATRIMÔNIO

ALGUMAS AÇÕES PROPOSTAS
• Ampliação do financiamento à cultura.

• Implantação de Distritos de Cultura.

• Criação de um birô de atendimento e serviços 

ao proponente, qualificado para atender, orientar e as-

sessorar os agentes culturais na elaboração, execução 

e prestação de contas dos projetos culturais.

• Ampliar o número de ações desenvolvidas 

de forma integrada com outros órgãos que traba-

lham com a função cultura.

• Inplantação de um sistema de Informação 

em Cultura.

• Criação, produção e difusão de material de 

educação patrimonial e outros relacionados à difu-

são da cultura e incentivo à leitura (livros, revistas, 

sites, HQs, cartilhas, cordéis etc.) 

• Requalificação do entorno dos imóveis de 

relevância cultural.

• Desenvolvimento de ações interinstitucio-

nais de incentivo ao turismo histórico, que con-

templem roteiros no Centro e nos bairros de Forta-

leza.

• Valorização e reconhecimento do saber e 

da importância dos Mestres da Cultura .

• Realização de Feiras, festivais e mostras de 

Arte e Cultura,

• Formação de profissionais para atuar no 

campo da Arte e da Cultura (formação de plateia, 

artistas, corpo docente, gestores culturais, técni-

cos e demais atores do campo artístico e cultural)

PRIMEIROS RESULTADOS
• Implementação do Sistema Municipal de Cultura.

• Consolidação do Ciclo Carnavalesco e do Ci-

clo Junino.

• Implantação de quatro novos equipamentos 

culturais: Centro Cultural Belchior, Mercado Cultural dos 

Pinhões, Biblioteca Infantil Herbênia Gurgel e Casa do 

Barão de Camocim.

• Restauro, ampliação e Reforma do Teatro São José.

• Registros da Festa de Iemanjá e do Maracatu 

como Patrimônio Imaterial de Fortaleza.

• Sistema Municipal de Patrimônio Cultural.

• Coleção Pajeú.

• Projeto Juventude Sem Fronteiras: 98 jovens par-

ticipando de intercâmbios internacionais.

• Edital Protagonismo Juvenil: 48 projetos aprova-

dos no ano 2018. 

• Projeto Integração com  490 alunos da Rede 

Municipal de Ensino.

• Projeto Viradão da Juventude de Fortaleza.

• Projeto Mais Educação e Patrimônio Cultural 

(Parceria Secultfor e SME); 

• Projeto Bom de Fortaleza (SECULTFOR).

• Arraial da Juventude.
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